
O VEGETARIANISMO,
A ALIMENTAÇÃO DO FUTURO

Face à evolução da Humanidade,
no passado e no presente,

este já será futuro,
quando o Capítulo for lido,

é fácil concluir
que a Humanidade

vai ser de novo vegetariana.
Quanto mais cedo, melhor para todos,

incluindo para os que, agora,
devido a vários motivos,
estão no campo oposto.

D.D.C.

Há quarenta anos que temos dado exemplo nesta área, como escrito
diversos artigos para revistas, jornais, na nossa página na Internet,
como na do Centro Rosacruz de Rio de Janeiro, Brasil, como na
maioria dos nossos livros editados foco esta área.
Seguimos os conselhos, os ensinamentos de Max Heindel, o meu
querido Mestre, o arauto dos Irmãos Maiores.
Não temos a pretensão de dar conselhos seja a quem for, diversas vezes
na troca de ideais e de ideias fomos bem claro sobre a necessidade de
mudança de hábitos, como procurámos esclarecer sobre o valor deste
regímen e bem assim sobre o aumento do número de vegetarianos que
irá subir vertiginosamente ao longo deste século, muito mais ainda, nos
vindouros, até chegarmos à esmagadora maioria.
Caso contrário, retrogradaremos, com enormes perigos evolutivos.



Não se trata de nenhuma profecia, jamais, apenas uma análise realista
do plano cósmico no qual ou aprendemos a trabalhar em sua sintonia,
ou mergulhamos no caminho rumo ao Caos, esperando por outra
evolução, quiçá daqui a muitas miríades de anos, num estado bastante
lamentável, apenas com o espírito, parte do Deus Único, enquanto a
esmagadora maioria dos seres humanos, os tais 144 000, isto é, a quase
totalidade da humanidade que está evoluindo neste momento na Escola
da Terra, passarão a outro estado mais avançado.
Analisemos, com mente aberta, todas as áreas da vida humana, como
todos os ambientes em que estamos aprendendo lições.
Nessa análise, sejamos altruístas e não egoístas, pois o egoísmo está
sendo uma das causas dos nossos problemas, como será uma das que
vai contribuir para que ainda um número algo significativo venha a
perder o comboio evolutivo.
Oiçamos a voz da verdade, da temperança, do amor ou então vamos
ouvir a voz do Mão Dura e da Senhora da Noite.
A escolha é de cada qual, e a hora de mudar de hábitos alimentares é
cada vez mais urgente.
Fomentemos a agricultura biológica; criemos muito mais indústrias
alimentares ligadas ao regímen vegetariano; aprendamos a unir as
diversas medicinas na cosmobiomedicina, ou na neo-hipocrática;
alimentemo-nos cada vez mais com legumes crus, como bebamos
sumos de frutos biológicos e a melhor bebida: a água.
Não será possível realmente melhorar em profundidade o meio
ambiente e tudo o que com ele está relacionado, incluindo a nossa
saúde, se não mudarmos para o regímen vegetariano, como filosofia de
vida.
Podemos mesmo dizer o vegetarianismo é já a alimentação do presente,
mas, no futuro, algo breve, então adeus à matança de animais:
terminará o sofrimento destes seres.
Leonardo da Vinci afirmou que “ um dia matar um animal será
considerado como um crime.” Assim defendeu esse grande mestre
enciclopedista; autor de muitas obras imortais desde a da Sagrada
Ceia, até à Gioconda.
E num futuro ainda mais longínquo alimentar-nos-emos da energia
vital, etérea, cósmica.


